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O 03NCEIT0 DE LINI-IA-MESTRA EM GH^EALCXJA 

Do historiador Mário Barata, que nio é um neófito em natéria de genealogia, pois já pu­
blicou um artigo sobre "Os Andrade e os Lage, de Itabira" (RGB, 14), recdbemos carta,de 
que extraiiTDS cstrecíiosabaixo, ccxn algumas observações scbre os conceitos de "linha-mes 
tra" e "eixo-mestre" por ele estabelecidcs para identificar, em cada família, os ramcs 
de maior «testaque histórico no respectivo local de origem: 
"Tento abordar "historicamente" um aspecto genealógico, através de figuras-chave da fa­
mília, no tocante a sua contribuição para a atividade vital em local ou território de 
maior coioentração do rano fanúliar, havendo eu eístabelecido, C K J U Í , o "conceito históri 
co" de llnha-mestra ao lado de outras liahas de família (na região) e o eixp-mestre da 
mssma família, este eixo podendo abarcar, além da linha-mestra, outras diversas linhas 
parentas. Estas últimas linhas da família são normalmente fixadas pelo parentesco. Ncs 
casos mais conplexos poderão existir vãorias linhas-mestras dentro do eixo. Outros ramcs 
- o conceito de ramo devendo ser irelhor definido - poderiam talvez constituir outros ei 
XDS ou se assanelhcir uma noção ã outra. As linhas-mes tras se conceituariam muito a par­
tir de informações históricas. ; 

Essa formulação ooorreu-me ao fazer anotações scbre os Barata do Pará, definindc>-C6 bas 
tante a partir de uma avaliação histórica e dp ponto de vista cte sua atuação na regi­
ão, isolaado-os um pouco - só para classificação - dos seus parentes de Braga - aos ' 
quais se misturaram por diversas vezes - e de Alvaro e Torrar, em Portugal. 
São portanto as figuras historicamente destacadas, no território, que ajudam, neste né-
tqdo, a definir a formação dessas linhas-mes tras e do eixo-mestre. Repito qroe parti a s ­
sim de alguns dados mais históricos em geral, do que prcpria e puramente geriealógicos, 
para estabelecer o tipo e o valor da ação de uira família, através do te.Tpo, ds preferin 
cia numa região. Tratar-se-ia, pois, de verificar de certa maneira e ao final de con­
tas, o inpacto do indivíduo scbre a família, ao menos tanto ootxi o inverso. Não se tra­
taria porém de um restabelecimento da teoria histórica dos "heróis" (hoje fora de noda), 
mas de uma inserção, do indivíduo que se destacou historicamente, na traíra socicil(e sob 
o ângulo sociológico) da família, no canço de ação desta última. 

As dificuldades para as afirmações desses indivíduos e dos outros ccrponentes das fauá 
lias nos levariam ã utilização de pesquisas diretanente sociológico-históricas, para ve 
rificar os motivos gerais diversos que podem ccnjugar-se nos ciclos de esforces de 
trabalho e de tipos de organização das famílias. 
No Brasil - em relação às c l a s s e s irédias - e s s e s (esforços decorreriam tairbém de sinto­
mas de instabilidade da vida nacional. Neste ternsno, a genealogia prcpriamente dita 
nos presta o serviço - ao que parece - de esclcLreoer algumas formas gerais de estabili 
dade, ligadas a costumes e a hábitos de poder, ainda utilizados no país, e isso não so 
em decorrência direta do poder económico, enbora e s s a forma de estabilidade possa ooin 
cidiroora uma tendência conservadora ou de estratificação social. (...) 
Independentemente da preservação familiar do poder rico, ocorreriam no Brasil, com fre 
quência, oscilações de estruturas fatiiliares decorre>ntes dos ciclos de maiores dificul 
dades nacionais ou regionais - p e l o s a l t o s e baixios económicos da sociedade - que atua 
riam scbre algumas gerações. Ou outras decorrentes dii existência de preconoeitcs e dis­
criminações, scijretutiD em certas épocas, no tocante a aspectos que surgem na constitui 
ção das famílias, porém, neste ponto pareoe que predominam, normal e sociologica-nente, 
o respeito e a prevalência do conceito de família cerre- um todo, abrangendo e recorheoen 
do, em certo nível, todos os seus ramos e conponentes, e estendendo assim humananentã 
o ccnceito de parentesco. Isto é aliás uma tendência existente em todas as épocas e pai 
ses e assim pareoe devida ã natureza huitena, eirbora sof. a às vezes limitações, no plano 
económico, frequentemente, e sobretudo em momentos histi ricos determinados." 
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A CADEIRA N? 13 

A Cadeira n9 13 tem por patrono o historiador Affonso D'Escragnolle Taunay. 
Taunay nasceu na cidade de Nossa Senhora do Desterro, hoje Florianópolis, em 11 de julho 
de 1S76. Era filho dos Viscondes de Taunay. Ainda estudante de engenharia, ingressou no 
corpo docente da Escola Politécnica de São Paulo cano preparador de química, passando a 
lenta s'jbstituto em 1904 e a titular da icadeira de Física Experiitental em 1911. 
Fbrmou-sa em engenharia civil pela Escola Politécnica do Rio de Janeiro,_a cuja docência 
ta-itém pertenceu. Foi, ainda, professor das Faculdades de Filosofia de Sao Bento e "Se­
des Sapiaitiae", ds São Paulo, e regente da Cadeira ,de História da Civilização Brasilei­
ra da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, da Universidade de São Paulo (1935/37). 
Dirigiu e reestruturou o Museu Paulista, a cuja frente esteve de 1917 a 1945, quando se 
aposentou. 

Foi rreiTòro do Instituto Histórico e (feográfico Brasileiro, da Academia Brasileira de I^ 
tras e do Instituto Histõrioo e Geográfico de São Paulo. 
Sua obra conpreende mais de 1400 títules,i em monografias, artigos, relatórios e conferên 
cias, além de 47 traduções, con especial destaque para os assuntes ligados ã fundação 
de São Paulo, o cicio das banc^iras, a ciiltura do café, os viajantes estrangeiros, a Mis 
sao Artística Francesa, as ciências naturais e os estudos genealógicos. 
Dos ligados a esses últinos, destacamos os seguintes: "Adenda ã tenealogia Paulistana -
Título dos Oliveiras", "Ascendâicia paulistana e vicentina de ..." (Barão de Vassouras), 
"Duas Palavras ã Genealogia da Família D'Escragnolle", "Fernão Dias Paes Iene e Pedro Ta 
qijes", "Kerâldica .Municipal Brasileira" e "Paulistana","Inéditos de Pedro Tcjgues", _"Ura 
Inr-andade de Grandes Cafesistas - Os Tteixeira Dsite", "Os irmãos Dias do Prado e Brás Es. 
te\'es Lere", "João Raralho e Pedro Taques", "Nciiliarquia Cafeeira", "Nobiliário de D. 
Pedro II", "O Nobiliário do 19 Inpêrio" e "Silva Leme e o povoaTento do Brasil Central 
pelos pa-olistas", além de estudos biográficos de Pedro Tsqves, Silva Leme e do Cónego tte 
cedo Leie. 

Affonso Taunay faleceu em São Paulo em 20 de março de 1958. 
O priiTEiro o c ^ a n t e cfesta Cadeira foi o paraense Enéas Martins Filho. 
Natural âe Belém,onde nasceu a 10 de fevereiro de 1902, Enéas mudou-se con o seu pai pa­
ra o Rio efe Janeiro em 1917, forçado pela rá^elião que alijara aquele do Governo do Pa 
rá. 
Baciiarel em direito, trabalhou por longos' anos coro chefe da divisão de publicidade da 
?ao L i ^ t S/A. E foi ireiíbro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 
Ingressou no Colégio em 15 de outubro de 1960. De 1961 a 1967, integrou o seu Conselho 
de Adrrinistração e, cem a criação do quadro de Titulares, em 1968, a ele foi levado. 
Enéas r-tertins deiísou os seg-ointes trabalhos: "A Missão Santo Amaro (1830 1831)", "A Be 
volução de 1830 vista por um brasileiro" e "A Freguesia da Candelária" (BG,II, 2 ) . 
FalecEU no Kio Q 2 Janeií-o em 1970. 
Enéas .''artins teve a sucedê-lo na Cadeira n9 13 o industrial Horácio Rodrigues da Oos-
ta. 
Natural da cidade de São Paulo, cnde nasceu a 8 de maio de 1898, Horácio foi um dos fun­
dadores ÒD CBG e seu primeiro Secretário (1950-1952). 
Foi rrE.-±iro também do Instituto Histórico, Geográfico e Genealógico de SorocaJsa e do Ins­
tituto tenealógico Brasileiro, em ciijas publicações esteve serrpre presente, com os arti 
gos "Notas Genealógicas de FaTÍlia" (RGB, 39), "Família Azeredo Viana" (RGB, 59), "Fa-ra 
íia Prestes" (PG3, 6 9 ) , "Paulistas a Mineircs-Família Hungria" (RCS, 17/18), " Genoveses 
no Brasil" (PGL, 39), "FaniíHa Maturazzo" (K3L, 39), "Família Ayroza" (RGL, 18/19), "Ba­
rão de Contendas" ÍACS, 6 9 ) , "Visconde de Caravelas" (ACB, 99) e "Lázaro José Gonçalves" 
Í. TS , 29) , além, da biografia e ga ealogi.a de Horácio de Carvalho, que publicou em livro. 
E, no Brasil Genealógico (III, 2 ) , o artigo "A Família Cardoso Laport". 
Faleceu no Rio de Janeiro era .no-^nbro de 1961. 

A atual oojpanta desta Cadeira é a eirbaixatriz Gilda de Azevedo Becker von Sothen. 
N a f ^ a l do Rio õa Janeiro, D. C Ida iniciou suas pesquisas genealógicas com. o - historia-
cor Affcnso Taunay. Formada err. iireito pela Universidade do Brasil (1943), foi uma das 
fundadoras do Colégio e suas priireira vice-presidente (1950-1952). Integrou posteriornEn 
te a sua Ccxrissão de Revista ( 960 a 1962). E foi taibém neirbro do extinto Instituto Gs-
nealócico Feminino. Ern 1968 fo;' eleita para a Cadeira n9 4,da qual se transferiu em 1988 
para esta Cad-sira. D. Gilda vasicte no Rio de Janeiro. 
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o VMOR DA m^EALOGIA 

"A Genealogia pouco cultores tem tic3o no Brasil, e todavia ela é um precioso adminiculo 
da História, particulamente quando o investigador | se alonga em dados biográficos minuci 
osos e colhidos em fonte segura." 

BARÃO CE RAMIZ GALVÃO 
(in prefácio do NOBILIÁRIO SOL RIOa«aíEENSE de 
mrio Teixeira de Carvalho) 

BIBUOIECA 

O Colégio recebeu em doação para sua Biblioteca os segxaintes livros: "Livro da Família 
Monnerat", tomo I (Niterói, 1988), de Raymundo Bandeira Vangran, por doação de Élio Mon 
nerat Sólon de Pontes; "Duzentos anos dos Santana e Almeida Barbosa", de José Eduardo 
Barbosa (Belo Horizonte, 1990), por doação do Insti.tuto Cultural Frederico Guilherme de 
Albuquerq^je; "A Heráldica e a Sociologia da Informaição" (Cascais, 1981), "Linhagens de 
Portugal - Vilhena Freire de Andrade", de Beja" (Cascais, 1984), "Cs Biancardis" ( Cas­
cais, 1983), "A Genealogia cano ciência" (mdri, s/d) e "A Pesquisa genealógica em Portu 
gal - Notas processuais" (̂ 5adri, s/d), todos de autoria de Antonio de Souza Lara, por ^ 
ação de Armando Alexandre dos Santos, "Boletim 11 de sete-tbro",n? 12, da Assodação dos 
Descendentes de Farroupilhas (Porto Alegre, 1990:), por doação de Paulo Xavier, e "Affonso 
D'Escragnolle Taun^i' no Centenário do seu Nascimento", de Meriam Ellis e outra (São Pau­
lo, 1977), por doação de Victorino Chermont de l^randa. 

NOnaARIO 

Com grande corpareciirento, realizou^se no dia 22 de junho p.p. a sessão octtemorativa 
dos 40 anos de fundação do nosso Colégio, A solenidade teve lugar na sala Pedro CaLit«, 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro em sessão ccxijunta das duais instituições. 
Ooube ao historiador Rui Vieira da Cuaha, na condição de sócio fundactor, recordar,de for 
ma admirável, a trajetória do Colégio nesses 40 anos e a figura daquele cve foi o seu 
grande idealizador e presidente, Carlos G. Rheingantz. Dentre os presentes viam-se o vi­
ce-presidente do IHCB, Luiz Castro Souza, Sras. Karieugênia Catta Preta de Faria e Gil 
da de Azevedo Becker vcn Sothen, sócias fundadoras do CBG, o eirbaixador Aloysio Régis Bi 
ttencourt, autor de nosso brasão de aimas, Professor Marcelo Ipanerra, nosso sócio Benerre 
ritoj os historiadores Mário Barata, Donato I^llo Júnior, Carlos Kehrs, Jorge Pacheoo 
Chaves, Arthur Rios, Cybelle de Ipanema, Gabriel Bittencourt, Egcn e Frieda Wolff, mat̂ -
bros todos do Instituto Histórico e os quatro últimos taròém do Colégio, énbaixador Jo­
sé Carlos Linhares, filho do Presidente José Linhai:es, cuja genealogia estaremos publi 
cando no próximo núnero do "Brasil Genealógico", o ex-presidente Attila Cruz Machado, to 
dos os menbros da atual diretoria e grande número cie sócios e convidados. Sem dúvida uma 
grande festa, a significar para todos aquele momento de consciência e maturidade em qvB 
a instituição se scbrepce ãs pessoas e mostra a sua vocação de permanência e o seu ães 
tino. ** Egon e Frieda Wolff (ele, feliznmte, restabelecido para alegria de seus ami­
gos) acabam de lançar o seu esperado "A Fa.mília Hyme" - levantamento genealógico que 
traz a indicação de tomo II de nossa coleção "Genealogia Carioca". Ncsssos parabéns aos 
ilustres autores. ** Quem tantém está a merecer cunprimento o nosso oDnfrade Ivo Caggia-
nx de Santana do Livratento, RS, por sua eleição para Academia Sul Brasileira de Le­
tras. Dia 16 de maio, em Pelotas. ** Com o ingresso dos historiadores Renato Berbert de 
Castro (IHGB e IHCBA), Padre Hélio Abranches Viotti, S.J. (IHCB e IHGSP) e Glauoe Maria 
Navarro Burity (IKCÎ B) siisiu para 57 o número de meirbros do Colégio com assento noo Ins­
titutos Históricos do Peiís. **A Genealogia foi tema de duas grandes reportagens na im­
prensa carioca: o jornal "O Glcbo", de 22 de junho, e i revista "Manciíete", de 11 do cor 
rente. Dtias boas mtérias que vieram enriquecer a coletânea que esta sendo organizada ' 
por Cláudio .Marinho Falcão scbre tudo quanto tem sido publicado, na inprensa, sobre ^ 
nealogia, genealogistas e seus trabalhos. ** Por falar .jm publicações, o Gblégio recsebeu 
do heraldista Edison Mueller, de Blunenau, SC, cópia do artigo de sua autoria S(±)re o 
brasão de armas do recém criado Município de Rio de Ced-os, naqi^le Estado, brasão este 
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corrçosto por aquele confracíe. Quem taitfcéBi enviou cópia do trabalho que acaba de escrever 
scère "Os Bezerras de Ponte de Lima e Viana do Castelo" foi o jornalista Luiz Edgar de 
Andrade, titular da Cadeira 27. Nosso darigado a autos. ** O Colégio esta recebendo de 
seus associados sugestões de .nanes, datas e fatos ligados ã genealogia brasileira para 
incluir em suas "Efeitérides Genealógicas". As de julho, lidas em na reunião deste mês, 
foriT, em .número da sete', oobrindo os anos de 1779, 1876, 1941, 1959, 1965, 1967 e 1968. 
Não dei3>£ de colaborar. ** Dantre as mensagens tte felicitações enviadas ao Oolégio por 
seu ani\ersário, encaitratí-se as da Sra. Aspásia Camargo, Secretária de Cultura do Esta 
do do Rio de Janeiro, a do Prof. Vicente Tapajós, 19 Secretário do IHGB e a do Instituto 
Histórico,Ceooráfico e Genealógico de Sorocaba, através de seu presidente Prof. Adilson 
Cesar, nosso confrade. ** Gilson Nazereth, nosso consócio, gostaria de receber infonra-
ções sobre (1) descendência de HenriqiH Benjamin Constant de Labothiere (RJ) e (2) as fa 
mllias Ouintana/Correa Quintana/Oliveira Quintana (S.P./M.G./&A); Ncbre de Almeida/Almei 
da Nobre (PE/PQJ/AL); Ftonseca Candy, Candi ou Cancte (PE/AL); Guilhcbel e Nabuco da Arau 
jo enquanto ctescendentes da Ricardo Frederico Caldwell e d. Ana ffercolina de Leivas (HGS/ 
RJ.). Informações para telefcxie (021) 26514579 ou através de carta para o endereço do 
COlé-jio. ** O Tesoureiro solicita a todo o; quadro social que reneta, em cheque nominal 
ao Colégio, o valor da anuidade. Titulares e Colaboradores residentes na cidade do Rio 
de Janeiro - 10 BIN ' S ; colaboradores residentes nas demais localidades do Estado do Rio 
e e-n outros Estados - 5 B'IN's. Os religiosos das diversas confissões estão isentos da 
contribuição social. ** Se você tiver interesse em conhecer os livros ã venda no Colé­
gio, solicita-nos a respectiva listagem. 

Rsr-etente: Colégio Brasileiro de Genealogia 
Av. Augusto Severo, 8 129 andar-parte 
20021 Rio de Janeiro RJ 


